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Hospital 
aberto 
antes do 
Natal

O Hospital Municipal 
Dr. Luiz de Camargo da 
Fonseca e Silva, antigo 
Hospital Modelo de 
Cubatão, está no centro das 
preocupações do prefeito 
interino Aguinaldo Araújo 
(PDT), que o visitou na 
última sexta-feira (25), 
iniciando gestões para 
tentar a sua reabertura 
no próximo dia 20 de 
dezembro. Para que isso 
aconteça, depende dele 
cumprir um cronograma 
combinado com a diretoria 
da Associação Hospitalar 
Beneficente do Brasil 
– AHBB nessa visita, 
burocrático e financeiro.
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Como organizar a 
casa para o fim de 
ano, na Coluna de 
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ADVOGADO DO POVO

Compras pela 
internet

Dida Modolo lança 
CD de raízes com 

show no Teatro do 
Kaos

A partir de janeiro, 
IPTU em Cubatão 
será 8,5% mais caro
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“Precisamos que a 
democracia brasileira 

possa encontrar 
caminhos de combate 

à criminalidade e 
corrupção”.

Gianpaolo Poggio 
Smanio, procurador-
geral de Justiça do 

Estado de São Paulo.

FraseLinha Direta
Caminho do Mar
Engraçado. Nós já tivemos o Ca-
minho do Mar como Parque Eco-
lógico criado pelo então prefeito, 
na época, Nei Serra. E era maravi-
lhoso.
Silvio Soares, via Facebook.

Bom Prato
Eu quero o “Bom Prato” que a 
máfia não deixou ser instalado em 
Cubatão.
Arlindo Rodrigues, via Facebook.

Esse é o Ademário, ainda bem que 
optei por ele; já pensou se tivesse 
apoiado outro prefeito?
Fátima Mota Arcini Ruiz, 
via Facebook.

Ademário, faça um bom governo, e 
que Deus lhe abençoe, estamos na 
torcida!!!!!
Maria Lucia Paes, via Facebook.

Povo digital
Que bom! Um importante veículo 
não poderia ficar de fora da vida 
virtual dessa cidade! Ao abrir à 
participação pública o Jornal passa 
mesmo a ser do Povo. Muito obri-
gado a esse veiculo por acreditar 
nesta cidade e em seus moradores! 
Vamos aos poucos emitindo nossas 
opiniões!
Vila Pescadores Cubatão, 
via Facebook.

Parabéns ao jornal, que legal. Ape-
nas triste com a nossa cidade que 
continua ainda na UTI. Pior na ci-
dade vizinha, porque aqui nem do-
ente ninguém mais pode ficar.
Carlos Alberto, via Facebook.

Recondução da prefeita
Se todos mandassem uma manifes-
tação pra ouvidoria do TRE talvez 
eles, ao menos, enxergariam a por-
caria que foi feita na recondução. 
Agora todo mundo foge da Prefei-
tura pra não enfrentar quem está 
sem receber salários.
Sá Paulo, via Facebook.

Engraçado, dinheiro para viajar 
essa prefeita tem, porque não arran-
ja dinheiro para pagar os funcioná-
rios públicos, Terracom, Cursan, os 
funcionários do Hospital Modelo; 
esse governo lascou com nossa ci-
dade. Fora governo corrupto!
Davi Alves de Sousa, 
via Facebook.

Ademário e a Saúde
Parabéns Ademário, está no cami-
nho certo para tomar pé da real si-
tuação dos problemas que assolam 
a cidade de Cubatão. É fundamen-
tal o apoio do Governo do Estado, 
para que faça uma administração 
de qualidade e com respeito a to-
dos os cubatenses, para ter valido a 
pena principalmente a seus eleito-
res em escolhê-lo para representa-
-los. Sucesso e Deus lhe proteja!
José Machado do Nascimento, 
via Facebook.
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Exclusivo! Bomba! Urgente! Revelações inacreditáveis!
Mário Torres Filho

Exemplo de São Paulo para a Cidade que queremos
Bruno Covas

Em 1983, enquanto a sociedade 
lutava pela democracia e pelo 
fim da ditadura, o país mergu-
lhava em um cenário caótico, 
com a economia impregnada 
por uma inflação galopante e 
por um elevado índice de de-
semprego. Em maio daquele 
ano, com o desafio de governar 
para e com o povo, meu avô 
Mario Covas tomou posse como 
prefeito da cidade de São Paulo.

 Hoje, 33 anos depois, 
embora o povo já tenha con-
quistado o direito de escolher 
seus representantes por meio do 
voto direto e a nossa democracia 
esteja em pleno funcionamento, 
o cenário econômico está mui-
to parecido com o mencionado 
acima. Causado por más práti-
cas realizadas nas duas gestões 
petistas no governo federal, vi-
vemos novamente um cenário 
preocupante, com a economia 
desgastada e com altos índices 
de desemprego.
 E, assim como a so-
ciedade foi às ruas na década 
de 1980 clamando pela demo-
cracia, hoje a população vai às 
ruas, principalmente, por boas 
práticas na gestão da adminis-
tração pública e contra a corrup-
ção.
 Diante desse cenário, 
além de futuro vice-prefeito de 
São Paulo, fui designado pelo 
prefeito eleito a assumir um 
papel de extrema importância 
para a maior cidade do país, o 

de secretário das prefeituras re-
gionais de São Paulo. E, para 
ter sucesso na empreitada, estou 
certo de que um dos pontos fun-
damentais é o estar sempre em 
contato com esse clamor das 
ruas. Devemos, a todo momen-
to, ouvir a população, além de 
envolver a sociedade civil e os 
empresários na formulação e na 
execução de ações inovadoras.
 A sociedade pede por 
contratos mais eficientes, pede 
pelo fim de burocratizações que 
gerem ineficiência. Em São Pau-
lo, por exemplo, uma das prin-
cipais medidas a serem tomadas 
é a de centralizar serviços que 
hoje são separados e que impos-
sibilitam ações imediatas. As 
secretarias não podem concorrer 
entre si nos serviços prestados. 
Temos que coordenar e repassar 
atribuições de uma pasta para a 
outra, com o objetivo único de 
melhorar a qualidade dos ser-
viços. Empresas não podem ser 
remuneradas sem uma fiscaliza-
ção e uma avaliação da qualida-

de dos serviços prestados.
 Os paulistanos que fo-
ram às ruas também clamam, 
sem dúvida alguma, por uma 
melhor qualidade de vida. Pen-
sando nisso, vamos implemen-
tar um Poupatempo em cada 
prefeitura regional, juntando 
todas as ações que a prefeitu-
ra presta e assim facilitando o 
deslocamento, principalmente o 
daqueles que moram nas perife-
rias.
 Voltar a ter orgulho da 
cidade em que moramos tam-
bém é de extrema importância 
para a nova gestão. Por isso, 
teremos tolerância zero com os 
pichadores, assim deixando a 
cidade mais agradável e boni-
ta. Também faremos um árduo 
trabalho com a poda de árvores, 
com o recapeamento da cidade e 
contra as enchentes.
 Enfim, são inúmeros 
desafios para a nossa zeladoria 
e, em todos eles, atuaremos por 
meio do diálogo, da dedicação 
ao trabalho voltado principal-

mente a quem mais precisa e, 
sem dúvida alguma e do intran-
sigível apreço pela ética, pela 
transparência e pelas boas prá-
ticas na administração pública.
 Ou seja, será com inin-
terrupta dedicação que faremos 
das prefeituras regionais a cen-
tral de zeladoria que cuidará da 
cidade. Mantendo um perma-
nente diálogo, cada prefeita e 
prefeito regional terá a respon-
sabilidade de resgatar a autoes-
tima e o envolvimento da popu-
lação para que juntos possamos 
reconstruir a cidade que todos 
nós queremos, pois agora é che-
gada a hora de imprimirmos um 
novo capítulo na história de São 
Paulo.

(*) Bruno Covas é deputado 
federal (PSDB-SP), vice-pre-
feito eleito da cidade de São 
Paulo e futuro secretário das 
prefeituras regionais. E-mail: 
bruno@brunocovas.com.br 

Você provavelmente foi levado 
a iniciar imediatamente a leitu-
ra deste artigo pela curiosidade 
motivada propositalmente pelo 
título, certo? Pois lamento in-
formar, não há nada de exclu-
sivo, urgente, nenhuma bomba 
ou revelação inacreditável, nada 
que já não tenha sido incansa-
velmente abordado por aqui ou 
por qualquer outro meio de co-
municação em nossa cidade ou 
região sobre o saco de pancada 
que virou Cubatão ou sobre a 
ex-administração tricassada ro-
sapetista.
 E o motivo disso? 
Apenas mostrar a artimanha 
com a qual Marcia Rosa e seu 
desgoverno sempre aplicaram 
sobre a população para encobrir 
a incompetência enquanto desa-
dministravam a cidade, aquilo 
que pode ser a alma do negó-
cio, mas também a sua arma de 
auto-destruição: Propaganda.
Durante o tempo em que esteve 
no controle da cadeira do execu-
tivo, Marcia Rosa não viu limi-

tes para gastar com propaganda 
sobre inúmeras e imaginárias 
realizações que jamais chega-
ram a ser cumpridas. Gastou 
milhões para fazer o povo crer 
que o governo petista munici-
pal era o melhor que a cidade já 
teve, que estava fazendo o que 
nenhum outro já fez. E, nesse 
sentido, realmente esteve certa, 
nenhum governante afundou 
tanto Cubatão como Marcia 
Rosa. Para toda idéia mirabo-
lante que fizesse soar o sino da 
popularidade e votos, milhões 
eram gastos, e os contratos com 
a empresa Entrelinhas servem 
muito bem como exemplo dis-
so.
 Vamos relembrar al-
gumas obras ou serviços que 
sequer foram além de suas apre-
sentações, por pura incompetên-
cia, irresponsabilidade ou mero 
ilusionismo político mesmo:

1) Convênio com a OAB 
para atendimento gratuito à po-
pulação;
2) Internet gratuita em 
toda a cidade;
3) Restaurante popular;
4) CEU da Vila Natal;
5) Urbanização da Vila 
dos Pescadores;
6) Reurbanização com-
pleta da Avenida Beira Mar, no 
Casqueiro;
7) Recuperação e reaber-
tura do Edifício Castro;
8) Conclusão das obras e 
abertura oficial do Teatro Muni-
cipal;
9) Quarteirão da Saúde;
10) Plano de Cargos e Sa-

lários para os servidores muni-
cipais;
 Marcia Rosa foi levia-
namente generosa nos gastos 
com propaganda na TV, rádio, 
jornais, internet. Para a sua pri-
meira eleição, prometia “O fu-
turo de Cubatão em suas mãos”, 
enquanto na reeleição o lema foi 
“Pra Cubatão continuar mudan-
do”. De fato, ela cumpriu ao pé 
da letra o prometido; todos que 
votaram na legenda petista em 
2008 mal imaginavam o futuro 
desastroso reservado para os 
oito anos que viriam quando di-
gitaram o 13 naquelas eleições 
municipais. Pior ainda, aqueles 
que insistiram na permanên-
cia do pior governo da história 
cubatense selaram o apocalipse 

municipal votando novamente 
no maldito número de azar, e 
assim cumpriram a fatídica pro-
fecia, de Cubatão continuar mu-
dando, de muito ruim para cada 
vez pior.
 Enquanto a cidade su-
cumbia numa triste realidade 
diante dos olhos de cada mu-
nícipe, nos outdoors e demais 
campanhas publicitárias milio-
nárias a cidade era apresentada 
como “Cubatão somos todos 
nós”, “Cubatão mais bela”, 
“Cubatão Danado de Bom”. 
Para o mundo externo, a cida-
de era um luxo, mas para todos 
nós, no dia-a-dia, Cubatão vira-
va um lixo, cada vez mais feia, 
uma cidade danada de ruim.
 Que essa traumática 

lição sirva como exemplo para 
o governo Ademário que inicia-
rá a partir de 1º de janeiro um 
árduo trabalho de limpeza, re-
organização e reconstrução da 
cidade. Todo bom trabalho dis-
pensa gastos com publicidade 
milionária, o resultado positivo 
é a melhor propaganda. Infeliz-
mente, a conta inicial a ser paga 
nos primeiros momentos dessa 
missão resultará em aperto nos 
cintos para a cidade toda, mas a 
esperança real desta vez é que 
pior que está certamente não 
pode ficar.

(*) Mário Torres Filho é 
professor de Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com 

ARTIGOS
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Educação também
Para 2017, a Educação tam-
bém está no radar do deputado 
tucano. A pedido da Prefeitura 
de Itanhaém, João Paulo Papa 
reservou R$ 1 milhão para re-
formas de unidades escolares. 
Mas Ademário, agradecido, 
não perdeu a oportunidade 
de pedir que no orçamento 
de 2018, além da saúde cuba-
tense, ele inclua verbas para a 
educação.

Transição
Não há dúvida que as expec-
tativas da equipe de transição, 
formada por Ademário Olivei-
ra, ficaram melhores quando 
Aguinaldo Araújo (PDT) as-
sumiu o gabinete e a caneta da 
prefeita cassada Marcia Rosa 
(PT). Mas justiça seja feita, o 
trabalho coordenado pelo ad-
vogado e ex-secretário de As-
suntos Jurídicos, Paulo Toledo, 
já vinha funcionando muito 
bem nos encontros constan-
tes para troca de informações 
e elaboração de relatórios, 
procedimentos necessários à 
continuidade dos serviços pú-
blicos e à implementação do 
programa do novo governo.

Vistoria
Quarta-feira (30), a comissão 
manteve reunião na Secretaria 
de Desenvolvimento e Empre-
go, no período da manhã. À tar-
de, realizou vistoria em alguns 
próprios municipais, como o 
Centro Vocacional Tecnológi-
co (CVT), na antiga sede da 
Fábrica da Comunidade, além 
de visitar as dependências do 
Banco do Povo, Sebrae e Posto 
de Atendimento ao Trabalha-
dor (PAT).

Relatórios
Todas as informações e cópias 
de documentos recebidos es-
tão sendo objeto de relatórios 
para o governo de Ademário, 
mas os buracos ficam mais 
embaixo. Nos próximos dias, 
os trabalhos incluem novas 
reuniões e visitas em próprios 
e secretarias da Administração, 
além de tratativas para as ceri-
mônias de Diplomação e Posse 
dos eleitos nas últimas eleições 
municipais.

Equipes
Não houve mudança nas equi-
pes de transição do governo 
atual, composta por Paulo To-
ledo (coordenador), Paula Ra-
vanelli Losada, André Takago-
chi Rinaldi, Fernando Alberto 
Henriques Júnior e Paulo Egí-
dio Teixeira. E, representando 
a gestão eleita, fazem parte do 
grupo Ricardo Ezequiel Tor-
res (coordenador); Jefferson 
Dias Gomes Neves Cansou, 
Raimundo Valter Pinheiro, Ar-
lindo Fagundes Filho e Pedro 
de Sá Filho. Outros três partici-
pantes designados por Ademá-
rio acompanham os trabalhos, 
analisando todas as informa-
ções coletadas: Edson Salvo, 
Juliana João e Raul Christiano.

Recursos e cassações
Estavam previstos os julga-
mentos das outras ações contra 
a chapa de Marcia Rosa e Do-
nizete Tavares (PSD), em Bra-
sília. Mas o Tribunal Superior 
Eleitoral – TSE adiou outra 
vez e a previsão era para esta 
quinta-feira (1). Até o fecha-
mento desta edição do jornal 
“Povo de Cubatão”, não haví-
amos recebido essa confirma-
ção.

Defesa
A defesa da prefeita cassa-
da de Cubatão ingressou na 
segunda-feira (28), com um 
recurso especial no Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) para 

que o acórdão que determinou 
o afastamento dela, no último 
dia 22, não seja aplicado até o 
julgamento desse novo pedido 
protocolado no órgão. Se não 
tiver sucesso nessa contenda, 
consolidará a condenação pela 
culpa de fazer campanha antes 
do prazo estabelecido pela lei 
eleitoral, quando foram candi-
datos. Ao cumprimento desta 
decisão, prefeita e vice que já 
perderam o mandato, ainda 
serão obrigados a pagar mul-
ta, de 5 a 100 mil Ufirs (de R$ 
15.011,50 a R$ 300.230,00).

Esportes e Lazer
O Conselho Municipal de 
Esportes e Lazer de Cubatão 
(Comelc) realizará solenida-
de na próxima segunda-feira 
(5), às 10 horas, no miniau-
ditório da Câmara Municipal 
de Cubatão, para a posse dos 
conselheiros eleitos no pleito 
realizado na quinta-feira (17). 
Com isso serão empossados 
Donizete dos Santos, o Gra-
nami, como representante do 
segmento Esporte Individu-
al; Sérgio José dos Santos, o 
Serjão, de Esportes Coletivos; 
Associação Unidos do Karate 
(Entidades de Administração 
Esportiva); André Luiz Cravo/
Oficina do Físico (Proprie-
tários de Academias/ACIC); 
Reginaldo Freitas dos Santos, 
o Pimpolho, e Edilson Araújo/
APC (segmento Pessoas com 
Necessidades Especiais).

Defesa Civil
Desde 1.º de dezembro até 31 
de março do próximo ano, os 
moradores em áreas de risco 
devem ficar mais atentos. Nes-
te verão, devem ocorrer chuvas 
consideráveis na Baixada San-
tista, mas dentro da média re-
gistrada em outros anos. É com 
estes dados que as Comissões 
Municipais de Defesa Civil, 
como a Comdec de Cubatão, 
estão trabalhando mais um pe-
ríodo de ativação dos planos 
preventivos, em que a atenção 
é redobrada quanto à possibi-
lidade de deslizamentos nas 
encostas dos morros. A popu-
lação é orientada a ficar mais 
atenta aos sinais prévios, como 
rachaduras no solo, valas com 
águas mais barrentas, inclina-
ção de árvores, postes e muros, 
e deixar os locais de risco em 
períodos de chuvas mais for-
tes. O telefone da Comdec para 
o registro dessas ocorrências é 
o 199.

Prevenção é tudo
Segundo o coordenador cuba-
tense da Defesa Civil, Levindo 
dos Santos Filho, ocorreu em 
novembro, em São Vicente, 
uma reunião dos representan-
tes das Comdecs da região, 
quando foram analisadas as 
perspectivas do clima para este 
verão. A conclusão é que não 
deve chover além da média dos 
últimos anos, mas ainda assim 
esta média é bastante elevada 
no verão, justificando a aten-
ção especial, com a ativação 
dos planos preventivos.

Política

Boca do Povo Prefeito interino abre diálogo 
com servidores municipais

CÂMARA

O vereador Aguinaldo Araú-
jo (PDT), prefeito interino 
de Cubatão, reuniu-se na 
manhã desta quarta-feira 
(30), com representantes de 
trabalhadores da administra-
ção direta e da Companhia 
Municipal de Urbanização e 
Saneamento - CURSAN, no 
seu atual gabinete na Prefei-
tura.  
  Essa abertura de di-
álogo, em busca da solução 
de pendências relacionadas 
a salários e benefícios, mar-
ca um ponto importante para 
Aguinaldo Araújo, que assu-
miu o lugar de Marcia Rosa 
(PT), prefeita cassada pela 
terceira vez no mandato atu-
al.
 Às 11h30, Aguinal-
do se reuniu com o presi-
dente do Sindicato dos Ser-
vidores Municipais, Jorge 
Daniel dos Santos, que es-
tava acompanhado do vice-
-presidente, Jorge Loreto, e 
do diretor de Finanças, Clei-
dson Martins Alves.
 Eles solicitaram os 
esforços da Administração 
Municipal no sentido de de-
finições quanto ao pagamen-
to do 13.º salário, férias e re-
torno imediato da concessão 
da cesta básica. O objetivo, 
segundo Jorge Daniel, é ga-
rantir aos servidores melho-
res condições para arcar com 
despesas de final de ano.
 O prefeito interino 
Aguinaldo Araújo informou 
que, desde que assumiu, 
vem se empenhando em as-
segurar o cumprimento dos 
compromissos financeiros 
da Prefeitura com o funcio-
nalismo, o que já se refletiu 
por exemplo na liberação do 
pagamento referente a no-

vembro dentro do prazo le-
gal. “E vamos continuar nos 
empenhando em benefício 
da categoria”, disse.

CURSAN – Na sequência, 
o prefeito se reuniu com 
funcionários da CURSAN, 
responsáveis principalmente 
pela limpeza e confecção da 
merenda das escolas da rede 
municipal de ensino, junta-
mente com representantes 
do Sindilimpeza e Sintraco-
mos, sindicatos que repre-
sentam os trabalhadores da 
empresa municipal.
 A Administração 
Municipal vem honrando 
acordos relacionados aos sa-
lários desses colaboradores, 
mas, devido à crise financei-
ra por que passa o municí-
pio, há pendências quanto a 
cestas básicas, vales refeição 

e transportes e plano de saú-
de.
 O prefeito assegu-
rou a liberação dos recursos 
do plano de saúde, em torno 
de R$ 80 mil, até a próxi-
ma terça-feira (6). Determi-
nou, ainda, à Secretaria de 
Finanças, estudos sobre a 
possibilidade de solução dos 
demais casos, devendo as 
conclusões ser apresentadas 
às lideranças dos trabalha-
dores em uma nova reunião 
marcada para esta sexta-fei-
ra (2), às 14 horas.
 Aguinaldo Araujo 
ressaltou a necessidade de os 
funcionários da CURSAN, 
que estão em greve, para 
retornarem ao trabalho na 
próxima segunda-feira (5). 
Garantiu que não haverá ne-
nhum tipo de retaliação aos 
participantes do movimento 

grevista. Destacou a impor-
tância de manutenção do di-
álogo entre os trabalhadores 
e a administração municipal. 
“Estou assumindo e honran-
do compromissos porque 
acredito que podemos, jun-
tos, superar este momento 
de crise”, afirmou o prefeito 
interino. 
 O Sintracomos foi 
representado pelo seu pre-
sidente Macaé Marcos Braz 
de Oliveira e o Sindilim-
peza pela secretária-geral 
Maria Angélica dos Santos 
Sério. Participaram ainda 
do encontro o presidente da 
Cursan, Túlio Camargo; os 
secretários municipais José 
Oswaldo Passarelli Junior 
(Assuntos Jurídicos) e José 
Roberto Baldini (Finanças); 
além do vereador Toninho 
Vieira (PSDB).

R$ 1 milhão do Deputado Papa
O deputado federal João Paulo Papa (PSDB) – na ilustração 
abaixo - fez questão de telefonar para o prefeito eleito Ademá-
rio Oliveira, seu colega de partido, cumprimentando-o pelas suas 
falas sobre a prioridade do próximo governo local com a saúde. 
E aproveitou para reafirmar que é também seu compromisso par-
lamentar em Brasília, com a saúde e, em especial, com a Baixada 
Santista. Papa encaminhou emendas para o Orçamento Federal 
de 2017, destinando R$ 14 milhões para os nove municípios, be-
neficiando a Santa Casa de Santos, o Hospital Guilherme Álvaro, 
além da aquisição de equipamentos ou reformas e ampliações das 
Unidades Básicas de Saúde (UBSs). Cubatão foi incluída para 
receber R$ 1 milhão para melhorias em UBSs.

Toninho Vieira assume como vereador na 
Câmara de Cubatão

Na tarde de segunda-feira 
(28), Antonio Vieira da 
Silva, o “Toninho Vieira” 
(PSDB), que nas eleições 
municipais deste ano foi o 
candidato a vereador mais 
votado da história de Cuba-
tão, tomou posse como ve-
reador da Câmara Municipal 
de Cubatão. Ele se tornou 
vereador antes do tempo 
em que assumirá um man-
dato como titular em 1.º de 
janeiro, porque é o primeiro 
suplente da coligação PDT/
PPS/PTC. A solenidade foi 
conduzida pelo atual presi-
dente da Casa Legislativa, 
Dinho Heliodoro (SD), e 
com isso o PSDB passa a ter 
três membros em sua banca-
da, composta pelo prefeito 
eleito Ademário Oliveira e 
Cesar Nascimento.
 Toninho Vieira ocu-
pará a vaga do presidente da 
Câmara, Aguinaldo Araú-
jo (PDT), que tomou posse 
como prefeito interino de 
Cubatão em função da cas-
sação da prefeita Marcia 
Rosa, pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral - TRE-SP.
 Em seu discurso de 

posse, Toninho Vieira dis-
se que se dedicará integral-
mente à cidade, tendo como 
prioridades a saúde e a edu-
cação. Ele, que foi eleito 
vereador para a legislatura 
2017-2020, também agrade-

ceu ao apoio de sua equipe 
de trabalho e de seus fami-
liares.
 Participaram da so-
lenidade os vereadores Jair 
do Bar (PT) e Ademário da 
Silva. 

Vereador Aguinaldo Araújo (PDT), prefeito interino de Cubatão.

Toninho assina termo 
de posse na Câmara 

Municipal de Cubatão
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

PARABÉNS

OUTUBRO ROSA / 
NOVEMBRO AZUL

Nos salões do Rotary Club Cubatão, na 
Vila Nova, o PSDB Mulher realizou, dia 
7/11, o evento “Outubro Rosa / Novem-
bro Azul” ... tucanas e tucanos felizes 
trataram com muita seriedade dos te-
mas câncer da mama e próstata, pre-
venção, conscientização, com palestras 
e depoimentos. Parabéns pela iniciativa, 
gente do bem!!!

Celebrando a vida a 
vida Murilo Mattos 

e Nathália Menezes, 
ele dia  01/12 ela no 
dia 15/11. Que Deus 
continue abençoan-

do o casal. Parabéns.

Parabéns Roberto Amaral que 
reuniu os amigos no Espaço 
Guará para comemorar seu 

aniversário no dia 26/11.

Ao amigo e parceiro Comunicólogo Cláudio Barazal, que comemorou seu ni-
ver no dia 26/11 desejamos uma vida com Alta qualidade. Felicidades lindo.

Agradecimentos: Aderbau Gama; 
Jefferson Fernandes     Contato:  

monalsocial@hotmail.com  Assista 
também esta colunista na TV Polo 

Canal 18 da NET

VAI ROLAR 

10/12 a partir das 20 horas no Bloco Cul-
tural vai rolar a apresentação do Legião 
Sinfônico, com a Banda Sinfônica de 
Cubatão sob a regência de Rodrigo Vitta e 
o Cantor Anderson Borges. O concerto que 
já foi sucesso no Teatro Coliseu em Santos 
faz homenagem a Banda Legião Urbana 
que este ano comemora 30 anos.

4/12 a partir das 9 horas no Poliesporti-
vo “Roberto Dick” largada para corrida 
“Para todos” promovida pela A.C.E.I.T.E.S. 
- Amigos da Cultura, Esporte, Integração, 
Trabalho, Educação e Saúde. Informações 
13 988247694.

MERCADO ANTIGO

O antigo mercado da cidade de 
Cubatão toda sexta feira vem 
sendo invadido pela galera a fim 
de curtir um som. No interior o 
“Cantinho do Galo” o melhor do 
samba e pagode, a partir das 19 
horas, com o grupo Veteranos do 
Samba, com entrada pela Rua Ce-
ará 320. No lado de fora funciona 
o “Maria Bonita” Café Bar que pro-
move MPB com artistas da cidade, 
na foto Monique Rocha e Jota R, 
e parcerias com Food Truck “Mar 
de Cerveja”, Sagrado Brigadeiro 
by Daniel Amaral. Desejamos que 
esse movimento continue pois é 
um local que precisa e merece ser 
resgatado. 
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A facilidade do consumo 
através de um clique se torna 
uma boa opção para as pesso-
as que encontram na internet 
preços menores e melhores 
condições de pagamento. No 
entanto, para que a compra 
não se torne uma dor de ca-
beça, os cuidados tanto para 
quem disponibiliza como 
para quem adquire produtos 
devem ser redobrados para 
evitar aborrecimentos e pre-
juízos.

INFORMAÇÕES SOBRE 
O PRODUTO E SOBRE A 
LOJA VIRTUAL
 – O produto deve conter in-
formações corretas, claras 
e precisas sobre as caracte-
rísticas, preço, composição, 
prazos de validade e origem, 
bem como os riscos que apre-
sentam. Antes de efetuar a 
compra, verifique se a loja 
virtual possuí reclamações na 
internet ou nos órgãos de pro-
teção ao consumidor de seu 
estado.
 Fique atento ao prazo 
de entrega prometido no site e 
emitido na nota fiscal da com-
pra, guarde os comprovantes 
da compra online. Esses do-
cumentos ajudam a compro-
var falhas da empresa.

DIREITO A 
ARREPENDIMENTO
Todo consumidor que realizar 
uma compra fora do estabe-
lecimento comercial seja ela 
realizada através da Inter-
net, telefone, correios entre 
outros, tem o direito de se 
arrepender da compra. Nes-
te caso, o consumidor tem o 
prazo de 7 dias para entrar em 
contato com o comerciante 
e pedir a devolução do valor 
pago, e consequentemente 
desfazer o negócio, sem ter 
que dar justificativa, inclusive 

tem o direito a reembolso das 
despesas pagas, de imediato e 
monetariamente atualizada.

PRODUTO NÃO 
ENTREGUE OU 
EXECUTADO FORA DO 
PRAZO
O consumidor também pode 
requerer a devolução do di-
nheiro e o cancelamento da 
compra, sem qualquer ônus, 
caso o produto ou serviço não 
seja entregue ou executado no 
prazo avençado.
 Se a questão não for 
solucionada amigavelmente, 
é recomendável que o consu-
midor procure um advogado, 
ou e em causas que o valor 
cobrado for menor de 40 sa-
lários mínimos o consumidor, 
sem a presença de um advo-
gado, pode procurar o Juiza-
do Especial Cível de sua Ci-
dade.

FATORES QUE PODEM 
ALTERAR O PRAZO DA 
ENTREGA
 Nota-se que o Fornecedor 
do serviço deve especificar 
os fatores que podem alterar 
o prazo de entrega (indispo-
nibilidade no estoque ou pa-
gamento fora de prazo pelo 
consumidor, por exemplo) e o 
preço (no caso de promoções 
por tempo limitado).

RESTITUIÇÃO EM 
DOBRO
A Justiça tem responsabili-
zado os fornecedores ao pa-
gamento em dobro do valor 
pago, caso seja comprovado 
que a demora na entrega do 
bem, ou da prestação de ser-
viço foi decorrente de negli-
gência da empresa.

Compras pela internet
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados & Associados.  
Email: raul@smradv.com.br

Site: http://www.smradv.com.br/
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

O Fórum Desafios do 
Crescimento é um evento 
promovido pelo Sebrae-SP 
e será realizado na pró-
xima terça-feira (6), das 
8h30 às 12h30, no Senai 
Santos (Avenida Senador 
Feijó, 421, Vila Nova), 
com inscrições abertas e 
gratuitas. O objetivo é aju-
dar o empresário a superar 
esse momento desafiador, 
diante dos indicadores que 
não estão nada favoráveis 
para as micro e pequenas 
empresas do Estado de 
São Paulo, que registraram 
a 21ª queda mensal conse-
cutiva no faturamento em 
setembro.
 A programação 
inclui a palestra “Produ-
tividade para Empreen-
dedores”, com Christian 
Barbosa, especialista em 
produtividade pessoal e 
empresarial, com mais de 
15 anos de experiência na 
área. Autor de seis livros, 

Barbosa é fundador da 
TriadPS, consultoria mul-
tinacional, e do Neotriad, 
software focado em produ-
tividade baseado em esta-
tísticas comportamentais, 
e do Goboxi, software de 
inteligência artificial para 
gestão de e-mails.
 O foco da palestra 
é apresentar aos empre-
sários, empreendedores e 
profissionais liberais uma 
metodologia de rápida 
aplicação para ajudar a 
reforçar o perfil empreen-
dedor, com equilíbrio de 
tempo e qualidade de vida. 
Em seguida será realizado 
o talk show com empresá-
rios convidados da região. 
O evento tem o apoio do 
Senai Santos.
 De acordo com 
o gerente regional do Se-
brae-SP, Paulo Sergio Bri-
to Franzosi, o fórum será 
uma oportunidade para 
ajudar o empresário a en-

carar esse período de in-
certeza em busca de opor-
tunidades. “Vamos trazer 
discussões importantes 
para ajudar os empresários 
e mostrar como podemos 
continuar contribuindo 
para o desenvolvimento 
das empresas na região”, 
afirma.

Programação – 8h30: 
Credenciamento e re-
cepção; 8h40: Abertu-
ra e Boas Vindas; 8h50: 
Apresentação de ações do 
Sebrae-SP; 9h50: Palestra 
“Produtividade para Em-
preendedores” com Chris-
tian Barbosa; 11h: Talk 
show com empresários 
convidados da região para 
trocas de ideias e boas prá-
ticas; 12h30: Encerramen-
to.

Inscrições e outras infor-
mações: (13) 3208-0010 / 
0800-570-0800

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          

Sebrae realiza em 
Santos, Fórum 
para ajudar micro e 
pequenos empresários

Chegou! Estamos en-
trando no último mês do 
ano; dezembro sempre 
nos deixa (muitas pessoas 
não admitem) ansiosos e 
nervosos. Como se nós ti-
véssemos contas a prestar 
não só às outras pessoas 
que formam nosso mun-
do, como a nos mesmos. 
Confesso: fico ansiosa e 
teve uma época que sen-
tia inclusive uma pequena 
alergia com “data marca-
da”. Bastava aproximar 
o fim de novembro, e os 
sintomas apareciam... 
como num toque de ma-
gia... vindo a me recuperar 
em janeiro. Com o tempo 
aprendi a relaxar e a apro-
veitar esse período do ano.
Pensando alto com vocês 
nesse período sintomático, 
como já descrevi, resolvi 
escrever um resumo de 
nossas conversas sobre de-
coração. Separei algumas 
dicas e ideias para fazer 

essa transição em “nossa 
casa”, para um novo ano 
com um pouco mais de 
tranquilidade. E sobre as 
contas a prestar? Ou inven-
tário da própria vida neste 
fim de ano? Um conselho: 
tente sempre fazer seu me-
lhor! Daqui pra frente.
 Em casa, a pri-
meira atitude é realizar 
uma boa faxina! Desape-
gar, para ganhar espaços 
e redecorar “de leve”, sem 
grandes mudanças como: 
derrubar ou levantar pare-
des, ou modificar a pintura 
nos cômodos da casa, que 
tem que ser feito com tem-
po. Esses tipos de reformas 
cansam e sujam demais no 
momento que o melhor é 
relaxar e refletir. 
 As mudanças de 
qualquer ordem precisam 
fazer parte de nossos pen-
samentos e planos. Mas 
as mudanças mais radi-
cais serão bem-vindas no 

próximo ano. A ideia que 
compartilho com vocês 
nesta coluna, hoje, tem o 
sentido de provocar ape-
nas uma reorganização de 
fim de ano, que nos satis-
faça e não nos esgote de 
cansaço, para deixar fluir 
as boas energias, e liberar 
a entrada de mais luz e ar 
pelas nossas janelas...
Por onde começar ?

Na sala – lavando as cor-
tinas, janelas, capa dos 
sofás e almofadas. Dando 
uma olhada geral nos so-
fás, se estão gastos em al-
gum canto, improvisamos 
jogando uma manta sobre 
eles, para disfarçar a im-
perfeição e tornar visual-
mente aconchegantes. 
 Parar para olhar 
o ambiente, seja a sala, os 
quartos ou a cozinha, refle-
tindo se precisamos mes-
mo de tudo que está posto 
nesses espaços. Explico 

melhor: mesas, mesinhas, 
mais “puff”? Se pergunte 
da utilidade da poluição 
visual e dos espaços físi-
cos e úteis, com os diver-
sos vasos com plantinhas, 
muitos porta-retratos, al-
mofadas demais nos sofás. 
Tudo tem o seu tempo! 
Até os objetos de decora-
ção podem ser revistos. 
E para redecorar é muito 
simples, abusando da nos-
sa sensibilidade: trocar as 
plantas murchas dos seus 
vasos, deixar só alguns 
porta-retratos de momen-
tos especiais da família 
no aparador ou na mesi-
nha, ou usar o recurso de 
acrescentar um espelho no 
ambiente, que nos trazem 
uma sensação de espaço 
aumentado.

Nos quartos – Aqui cabe 
fazer acontecer aquela pa-
lavra ”desapegou”. Nos 
armários cheios de rou-

pas que há anos você, seu 
marido e filhos não usam. 
Fazer ou quê? __ Doar 
ou, vendo o que é possí-
vel salvar com alguma 
customização - passada na 
costureira, fazer um bazar 
beneficente com amigas e 
ainda ajudar alguma insti-
tuição de caridade. O mo-
mento é de simplificar ou 
desapegar! Passar pra fren-
te, deixar fluir as energias 
paradas, volto a dizer.

Cozinha e área de ser-
viço – Essa áreas de casa 
são “terríveis” para juntar 
cacarecos. Na cozinha, 
louças semi-quebradas ou 
com algumas rachaduras. 
Não dá! É possível en-
contrar no mercado e nas 
lojinhas do bairro, muitas 
peças lindas em plástico 
ou acrílico para enfeitar a 
nossa cozinha, com pre-
ços baratos. Por exemplo: 
panelas amassadas podem 
ser um grande desafio para 
cozinhar e lavar, porque 
acumulam restos de comi-
da em cantinhos que mui-
tas vezes não enxergamos; 
panos e esponja da pia, 
devemos tentar trocar com 
frequência ou deixar de 
molho em água com cloro 
ou água com vinagre, para 
depois enxaguar bem.
Área de serviço: é bom 
revisar a corda dos va-
rais, para evitar acidentes 
e despencar na cabeça de 
alguém. Panos e produtos 

de limpeza devem ser pos-
tos em uma caixa plástica, 
pregadores devem estar 
todos juntos em algum 
pote. As caixas plásticas 
são ótimas para organizar e 
são fabricadas em diversos 
tamanhos, não só na área 
de serviço, que podem ser 
empilhadas depois de ser 
etiquetadas, como no quar-
tos das crianças, dentro dos 
armários, servindo para 
separar as roupas. Essas 
medidas são sempre úteis 
para organizar e fazer com 
que você ache tudo quando 
precisa. Por isso recomen-
do etiquetar as caixas. Ain-
da nesse espaço da casa, 
que chamamos também de 

dispensa, é preciso deixar 
tudo limpo e arrumado, 
inclusive o cantinho onde 
ficam as coisas de nosso 
animal de estimação.
 Achou muito ser-
viço para fazer? Pois vá 
com muita calma nessas 
horas. Ninguém falou que 
tem que ficar pronto em 
dezembro. O importante 
hoje é a atitude, de come-
çar a pensar em desapegar 
e simplificar o nosso dia a 
dia, deixando a casa limpa 
e cheirosa! Preparada para 
nossa família e para o bri-
lho da árvore de Natal, que 
renova o nosso lar com o 
espírito de Jesus Cristo em 
nossas vidas!

dariella05@hotmail.com

Organizando a casa no fim do ano
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A música popular brasileira sem-
pre se notabilizou por apresentar 
grupos vocais talentosos e que 
apresentam um trabalho que dei-
xou marcas positivas. Um deles 
com certeza foi o Golden Boys, 
que nesta última semana teve a 
perda de um de seus integrantes, 
Roberto Correa, que faleceu em 
decorrência de câncer.
 Roberto tinha 76 anos 
e junto com os irmãos Renato e 
Ronaldo fundou no Rio de Ja-
neiro o Golden Boys. Fez parte 
também do grupo o primo Valdir, 
que faleceu em 2004. Nos anos 
60 fizeram sucesso na época da 
Jovem Guarda com uma série de 
sucessos como Pensando Nela 
(versão de Bus Stop dos Hollies) 

e Alguém Na Multidão (talvez a 
canção mais emblemática do gru-
po nessa época).

Os Golden Boys transcenderam a 
Jovem Guarda e invadiram a mú-
sica popular, que era e sempre foi 
a praia segura deles. Fizeram o 
acompanhamento de centenas de 
gravações antológicas. Posso ci-
tar como exemplo a de Andança, 
com Beth Carvalho, que foi de-
fendida em um festival de música 
nos anos 60.
 Roberto Correa também 
escrevia músicas. É dele a autoria 
da balada Te Amo, que Wander-
léa emplacou nos anos 60. E não 
por acaso sempre acabava sendo 
requisitado com os irmãos para 

participar de diversos projetos 
musicais. Um dos últimos foi o 
Goldherança, que mesclou inte-
grantes dos Golden Boys com os 
do Trio Esperança, que foi forma-
do por outros irmãos da mesma 
família.
 Evinha, que integra a 
atual formação do Trio Esperan-
ça, deixou uma mensagem de 
despedida para o irmão na rede 
social. Ela lembrou que a marca 
mais forte de Roberto era a ale-
gria e é assim que ele deveria ser 
lembrado por todos. Uma alegria 
que se traduziu em canções can-
tadas pelas vozes afinadíssimas e 
douradas dos Golden Boys. Va-
leu, Roberto. A música agradece 
a sua passagem por aqui.

O adeus do Garoto de Ouro

Música, com Luiz Otero

Comes & Bebes

Serviços

Avenida 
Nações 

Unidas, 333 
Vila Nova
Cubatão

EU VOU OU EU IREI?
Há algumas expressões 
que, de tanto serem re-
petidas, acabam fazendo 
parte de nosso vocabulário 
como se fossem normais. 
Mas, muito cuidado, pois 
não são.
 É o caso da 
expressão “eu vou 
vim”.  É muito comum 
fazer uso do verbo 
“ir” como auxiliar na 
formação do futuro. 
Outro dia vi uma pro-
paganda de uma escola 
de inglês onde uma jo-
vem perguntava: “você 
não vai vir estudar?”
 Na região Sul, 
principalmente entre 
os gaúchos, é comum 
usar a expressão “Vou 
ir” ou então “vinha 
vindo”. Não que esteja er-
rado.
 Na linguagem 
dos brasileiros está cada 
vez mais frequente o uso 
do verbo ir como auxiliar 
do futuro: em vez de “eu 
falarei”, a maioria diz: “eu 
vou falar”, em vez de: “ele 
jogará”, preferem: “ele vai 
jogar”, em vez de: “nós 
proporemos”, fica me-
lhor: “nós vamos propor”. 
Nada mal, eu também pre-

firo, em determinadas si-
tuações, o uso do verbo ir 
como auxiliar. Na lingua-
gem falada, por exemplo, 
a forma: “ele vai querer” 
é muito melhor que “ele 

quererá”. Entretanto, o uso 
excessivo pode empobre-
cer o discurso e, fica meio 
estranho também.
 O problema maior 
ocorre quando o verbo “ir” 
acompanha o próprio ver-
bo “ir” ou o verbo “vir”. É 
a história do “eu vou ir” ou 
“eu vou vir”. A forma “eu 
vou ir” parece redundante. 
“Eu irei” fica melhor. E a 
forma “eu vou vir” parece 
absurda. É melhor falar 

“eu virei”.
 Agora, inexpli-
cável é o tal do “eu vou 
vim”. Vale lembrar que 
essa forma simplesmente 
não existe.

 Para ficar bem 
claro, você pode dizer: 
eu vou sair, ele vai viajar, 
nós vamos trabalhar. Em 
vez de “eu vou ir”, diga 
“eu irei”. Em de “eu vou 
vir”, diga “eu virei”. E 
nunca mais diga “eu vou 
vim”.
 É isso aí, pesso-
al. Mande sua pergunta. 
Estamos aqui prontos 
para tirar suas dúvidas 
em Língua Portuguesa. 
Os endereços para con-
tato são e-mail: clovisf-
desousa@hotmail.com; 

facebook: Clovis Ferreira 
de Sousa; Twitter: clovis-
ferreirad
 Valeu!?
           
(*) Clóvis Ferreira 
de Sousa é professor, 
formado em Letras 
e Pedagogia, Diretor 
de Escola Estadual e 
professor de Língua 
Portuguesa em 
Mongaguá.
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Obra do compositor Dida 
Modolo está selecionada 
entre as 15 melhores do 
Estado no edital do Proac. 
Dida, atuante em Peruíbe, 
é o único artista da região 
vencedor na categoria Can-
ção. O repertório de seu 
disco mistura maracatu, 
reggae, blues, xote, rock, 
samba, rap, pop, ijexá, 
folk, ciranda e soul com a 
utilização de cavaquinho, 
viola, violino, bandolim, 
violoncelo e flauta unidos a 
guitarra, violões, baixo, ba-
teria, percussão e teclados 
em canções com melodias 
e poesias marcantes.
 O lançamento 
desse trabalho, intitulado 
“DOM”, será neste sába-
do (3), a partir das 20h00, 
no Teatro do Kaos (Praça 
Coronel Joaquim Mon-
tenegro, 34 - Largo do 
Sapo, em Cubatão), com 
entrada franca. Ele vem 
acompanhado de sua ban-
da chamada “O Marulho”, 
interpretando o repertó-
rio completo desse disco 
inédito, com músicas que 
realçam memórias como 
“Chamado Saudade” (ho-
menagem póstuma); pro-
vocações como “Pé no 
Chão” e “Banho de Lín-
gua”; e sentimentos como 
o homônimo “Dom”, que 
traz uma mensagem de pai 
para filho.

Proac - O álbum foi um 
dos 15 selecionados em 
todo o Estado de São Pau-
lo pelo Programa de Ação 
Cultural – ProAC, mantido 
pela Secretaria estadual da 
Cultura, que apoia finan-
ceiramente projetos artís-
ticos aprovados em editais. 
Modolo foi o único artista 
da região vencedor na cate-
goria “Gravação de disco e 
espetáculos de canção” no 
ano de 2015.
 Os editais são lan-
çados todos os anos para 
diversas expressões artís-
ticas e funcionam como 
concursos. O interessado 
inscreve o seu projeto que 

será avaliado por uma co-
missão composta por espe-
cialistas do segmento esco-
lhido. A verba é oriunda de 
recursos próprios da Secre-
taria da Cultura do Estado 
de São Paulo.
 Os grupos benefi-
ciados pelo ProAC devem 
obrigatoriamente oferecer 
contrapartidas sociais, na 
forma, por exemplo, de 
exibição de espetáculos a 
preços populares ou gratui-
tos. 
 O projeto do artista 
Dida Modolo foi inscrito 
sob o nome “Pouco de mui-
tos e muito de poucos” no 
edital de 2015, tornando-se 
vencedor em uma das cate-

gorias mais concorridas do 
programa.

CD - Suas letras retratam 
experiências, sentimentos, 
reflexões e percepção so-
bre as pessoas e a realida-
de que está diante dos seus 
olhos, em um universo que 
permeia entre o cotidiano 
e o inusitado, o sonho e a 
nostalgia, o tédio e a con-
templação. Um trabalho, 
acima de tudo, artesanal, 
poético e inovador.
 A obra é fruto de 
um extenso trabalho de 
produção desenvolvido ao 
longo de um ano, envol-
vendo as etapas de arran-
jos, captação, mixagem, 
masterização e prensagem 
do disco físico e toda con-
cepção, logística e circula-
ção dos shows.

Biografia - Mineiro radi-
cado em São Paulo, Modo-
lo é morador de Peruíbe há 
17 anos, tem 34 anos, e é 
diretor de produção.  For-
mado em pedagogia e em 
Artes Visuais, ele também 
atua como docente de Ar-
tes na rede pública de en-
sino e como gestor no ter-
ceiro setor.
 Inquieto desde 
sempre, o poeta e composi-
tor encontrou na arte, mais 
especificamente no dese-
nho, uma forma de expres-

Moda

Que dor é essa?
Que dor é essa? Afora a 
solidariedade espontânea 
e natural, pela dimensão 
da tragédia e pelas carac-
terísticas e repercussão, a 
sensação é de que morre-
ram amigos, ou grandes 
amigos ou até parentes 
próximos.
 Além da dor, 
há a angústia, a sensação 
de pressão e opressão e, 
principalmente a emoção. 
Não há como não chorar!
 Quem não cho-
rou nas últimas 48 horas? 
Seja pela notícia pura e 
simples, pelas primeiras 
imagens, pelas viúvas, ca-
sadas ou não, pelos filhos 
órfãos ou pelas homena-
gens e imagens que uni-
ram o mundo. 
 Cada uma ao seu 
estilo, à sua maneira, sem 
preocupação com a forma 
ou pompa. E não se limi-
tou ao meio esportivo, as 
demonstrações de solida-
riedade vieram dos mais 
variados setores, como 
o de uma grande banda 
americana, Guns N’ Ro-
ses, por exemplo, que 
promoveu um tributo às 
vítimas.

Que dor é essa?
Que provocou também 
reações emocionantes de 

todas as partes do mun-
do. Gradativamente, a 
cada atualização de in-
formações, confirmando 
e fornecendo detalhes da 
tragédia, a “Chape” foi se 
transformando no time do 
planeta terra, como se o 
futebol tivesse apenas um 
time e uma cor.

Que dor é essa?
Que levou toda a torcida 
do Atlético Nacional, da 
Colômbia, em seu estádio, 
nessa quarta-feira, dia em 
que ocorreria a primeira 
partida da final sul-ame-
ricana, a gritar insisten-
temente “Vamos, vamos 
Chape”, um grito de guer-

ra até então de um adver-
sário, um rival, quase “um 
inimigo”, que desembar-
caria em Medellín justa-
mente para derrotá-lo.

Que dor é essa?
Que levou clubes e mais 
clubes a oferecerem jo-
gadores, recursos finan-

ceiros para os familiares 
das vítimas, como o PSG, 
da França,  e registrarem 
imagens alterando sua 
própria história e identida-
de. Não foram poucos os 
que inseriram o escudo ou 
a cor verde  da “Chape” 
em seus uniformes, sites 
ou bandeiras.

Que dor é essa?
Que levou o Corinthians 
e inserir a cor verde na 
home de seu site, numa 
homenagem histórica, 
relegando a um plano se-
cundário, pela primeira 
vez em sua longa história, 
a “rivalidade mortal” com 
o Palmeiras.

Que dor é essa?
Que viabilizou, em pouco 
mais de 24 horas, uma so-
lenidade fantástica como 
a que ocorreu no Estádio 
do Atlético, em Medellín, 
reunindo também autori-
dades brasileiras, colom-
bianas, paraguaias e boli-
vianas.
 Não dá para des-
tacar um momento isola-
do da cerimônia, a cada 
instante foi uma emoção 
diferente. Dos hinos ao 
toque de silêncio, das ma-
nifestações dos torcedores 
aos pronunciamentos das 
autoridades; do choro co-
movente do ministro José 
Serra às reverências aos 
socorristas que enfren-
taram a mata fechada, o 
frio, a escuridão o medo e 
salvaram algumas vidas.

Que dor é essa?
Que  levou um menino 

de 7 anos, Richard Fer-
reira do Nascimento,  a se 
sentar sozinho na arqui-
bancada na Arena Condá, 
Estádio da Chapecoen-
se, olhando para o nada, 
numa imagem que correu 
o mundo.
 Ele que, segundo 
a mãe, Maristela, que teve 
uma gravidez de risco,  
nasceu com oito meses e 
com algumas sequelas. 
Ele que tem um quadro de 
epilepsia e faz tratamento 
com psicólogos e psiquia-
tras, além de tomar remé-
dios controlados duas ve-
zes ao dia para amenizar 
os sintomas.
 Richard até ago-
ra não entendeu bem por 
que sua mãe o levou para 
o estádio para prestar uma 
homenagem e por que não 
vai ter jogo.
 Ele que, inocen-
temente, perguntou: “Por 
que? A Chape morreu”?
 Não, Richard, a 
Chape viverá eternamen-
te na mente desse mundo 
que nos últimos dias, a 
partir da Colômbia, voltou 
a saber o que é sentimento 
de solidariedade.

Que dor é essa?
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Dida Modolo lança CD de raízes com 
show no Teatro do Kaos

são de seu mundo particular. 
Ainda na infância suas cria-
ções começaram a ganhar tí-
tulos como atributos de sen-
tido, esses que ao longo do 
tempo evoluíram para frases 
e enquanto os desenhos di-
minuíam se transformaram 
em versos e estrofes que as-

sumiram a forma de poesia.
 Segundo o próprio 
autor: “os desenhos sumi-
ram no tempo, e deles res-
taram os traços, dos traços a 
palavra, da palavra o verso, 
do verso poesia, da poesia 
canção e da canção, a vida”.
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AHBB pode reabrir o Hospital antes do Natal
O Hospital Municipal 
Dr. Luiz de Camargo da 
Fonseca e Silva, anti-
go Hospital Modelo de 
Cubatão, está no centro 
das preocupações do pre-
feito interino Aguinaldo 
Araújo (PDT), que o vi-
sitou na última sexta-fei-
ra (25), iniciando gestões 
para tentar a sua reaber-
tura no próximo dia 20 
de dezembro. Para que 
isso aconteça, depende 
dele cumprir um crono-
grama combinado com 
a diretoria da Associação 
Hospitalar Beneficente 
do Brasil – AHBB nessa 
visita, burocrático e fi-
nanceiro.
 Preocupa a to-
dos os moradores de 
Cubatão, o fato de que 
as atividades do Hospi-
tal estão praticamente 
paralisadas, devido às 
dificuldades de repasse 
de recursos da Prefeitu-
ra para a AHBB, que o 
administra. Porém a en-
tidade exibiu as assina-
turas da prefeita cassada 
Marcia Rosa (PT) e do 
seu secretário municipal 
de Saúde, Antônio Car-
los Ferreira Castro, no 
novo contrato resultante 
do Chamamento Público 
n.º 01/2016-SMS. 
 Mas esse contra-
to ainda não foi publica-
do na parte oficial da im-
prensa, para garantir os 

recursos financeiros ne-
cessários para a AHBB 
entrar numa nova fase de 
gestão do hospital. Aler-
tado sobre esse fato, o 
prefeito interino se com-
prometeu em publicá-lo 
na próxima segunda-fei-
ra (5), garantindo ainda 
o pagamento à entidade, 
dos valores necessários 
ao funcionamento antes 
do Natal (dia 20 de de-
zembro), que permitem 
a retomada das ativida-
des da área de assistência 
materno-infantil.
 No hospital, 
Aguinaldo Araújo se reu-
niu com o seu diretor ge-
ral pela AHBB, Manoel 
Rogério Zabeu Miotello, 
que lhe entregou uma có-
pia da proposta feita for-
malmente à Prefeitura no 
último dia 17, para fazer 
funcionar o setor de ma-
ternidade. Também par-
ticiparam desse encontro 
o secretário de Assuntos 
Jurídicos da Prefeitura, 
José Osvaldo Passarelli 
Júnior, e o diretor de re-
lações institucionais da 
AHBB, João Ivaniel de 
França Abreu. Questio-
nado pelo prefeito interi-
no sobre quanto de recur-
sos necessitaria para essa 
retomada, Miotello reite-
rou que seria preciso, no 
momento, o repasse de 
R$ 2.655.598,96.

Garantia – Com esse 
montante, a AHBB ga-
rantiria o reinício dos 
serviços de obstetrícia 
clínica, atendimento de 
emergência obstétrica, 
obstetrícia cirúrgica, UTI 
neonatal e berçário exter-
no. Deste total, cerca de 
R$ 1,6 milhão referem-
-se à folha de pagamen-

tos dos funcionários.
 Dentro dessa 
proposta, após a libera-
ção dos recursos, estima-
da para o dia 13 de de-
zembro, “seria possível a 
reabertura do serviço - e, 
consequentemente, do 
hospital - em uma sema-
na”, enfatizou o diretor 
geral do hospital.

 A g u i n a l d o 
Araújo marcou, para a 
tarde desta sexta-feira 
(2), reunião com asses-
sores, entre eles os se-
cretários de Finanças e 
Saúde, para discutir o 
assunto. Esclareceu que 
não tem a pretensão de 
solucionar os proble-
mas do hospital no pe-

ríodo de interinidade, 
mas considera seu de-
ver facilitar ao máximo 
a busca de soluções.
 “Não me posi-
ciono como salvador 
da pátria. Tenho a cons-
ciência de que minha 
administração é de tran-
sição. Mas não será por 
isso que deixarei de dar 

minha total colabora-
ção para que o prefeito 
Ademário Oliveira, que 
começa seu mandato no 
dia 1.º de janeiro, possa 
honrar seu compromis-
so, assumido publica-
mente, de priorizar o 
atendimento à Saúde”, 
afirmou.

A partir de janeiro, IPTU em 
Cubatão será 8,5% mais caro

IMPOSTOSIMPOSTOS

A Secretaria Municipal de 
Finanças da Prefeitura de 
Cubatão definiu em 8,5% o 
percentual do reajuste do Im-
posto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU) para os carnês 
de 2017. O valor foi divulga-
do na última terça-feira (29) 
e os cálculos foram feitos 
com base no Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor – 
INPC, que é um dos princi-
pais indicadores brasileiros 

da variação mensal dos pre-
ços, nada a mais do que a in-
flação no período.
 Cerca de 26 mil imó-
veis contribuintes cubatenses 
começam a receber os carnês 
na primeira semana de ja-
neiro de 2017. Aqueles que 
optarem pelo pagamento em 
parcela única, até o dia 25 de 
janeiro, terão desconto de 5% 
no valor total do imposto.
 Os contribuintes ain-

da podem vincular a matrícu-
la de seus imóveis ao seu Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) 
ou Cadastro Nacional de Pes-
soas Jurídicas (CNPJ). Os in-
teressados têm que procurar o 
balcão da Divisão de Cadas-
tro Imobiliário e Mobiliário 
da Secretaria de Finanças, 
das 10h às 16h, de segunda 
a sexta, no Paço Municipal, 
e levar um documento com 
foto.

 A vinculação segue 
uma norma da Federação 
Brasileira de Bancos que vi-
gora a partir de 2017 em to-
dos os boletos de pagamento 
de conta no País. Embora não 
impeça o pagamento, a au-
sência do número nos boletos 
pode acarretar dificuldade ao 
contribuinte que quiser qui-
tar os carnês, dependendo da 
instituição bancária que pro-
curar para o pagamento.

Entidades e projetos vol-
tados para a atenção aos 
idosos têm até esta sex-
ta-feira (2) para serem 
inscritos na Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social (Semas) com o ob-
jetivo de obter recursos 
do Fundo Municipal do 
Idoso. Podem concorrer 
abrigos, casas de repou-
so, clínicas e também 
grupos de terceira idade 
e centros de referência. 
As inscrições devem ser 
entregues na sede da Se-
mas, na Avenida Pedro 
José Cardoso, 567, Vila 
Paulista, das 9h às 16h.
 Para poder rece-
ber recursos do Fundo 
Municipal do Idoso, as 
atividades selecionadas 
devem estar voltadas à 
promoção, proteção e de-
fesa dos direitos do idoso 
e se manter em conso-
nância com as políticas 
públicas para os idosos, 
como atendimento dire-
to de idoso em situação 
de vulnerabilidade e de 
risco social e pessoal, 
abandono e negligência; 
acompanhamento à famí-
lia do idoso em situação 
de violação de direitos; 
realização de ações pre-
ventivas de situações de 
risco pessoal e social. A 
seleção leva em conta 
também a qualificação de 

conselheiros e equipes.
 A lista com os 
documentos necessários 
para a inscrição está pu-
blicada sob o documen-
to Resolução 004/2016, 
disponível no site oficial 
da Prefeitura de Cubatão 
no endereço http://www.
cubatao.sp.gov.br.

Doações - Pessoas fí-
sicas e jurídicas podem 
fazer doações ao Fundo 
Municipal do Idoso com 
direito à dedução no im-
posto de renda. No caso 
de Cubatão, os doadores 
podem escolher para qual 
dos projetos aprovados 
pelo Conselho Municipal 
os recursos serão selecio-
nados. A conta-corrente 
do Fundo Municipal é a 
de nº 75.333-5, da agên-
cia 1006-5 do Banco do 
Brasil. O CNPJ do Fundo 
é o 21.132.540/0001-07.
 A Legislação es-
tabelece que toda pessoa 
jurídica tributada pelo 
lucro real pode doar o li-
mite máximo de 1% do 
Imposto de Renda devi-
do. Para o contribuinte 
pessoa física, que utiliza 
o formulário completo 
na Declaração de Ajuste 
Anual, o percentual má-
ximo é de 6%, desde que 
devidamente comprova-
do.

Aguinaldo Araújo se reuniu com o seu diretor geral pela AHBB, Manoel Rogério Zabeu Miotello, que lhe entregou uma cópia da proposta feita formalmente 
à Prefeitura no último dia 17, para fazer funcionar o setor de maternidade. Também participaram desse encontro o secretário de Assuntos Jurídicos da 

Prefeitura, José Osvaldo Passarelli Júnior, e o diretor de relações institucionais da AHBB, João Ivaniel de França Abreu. 

Projetos de atenção 
a idosos podem 
receber recursos


